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DEPOIMENTO 

Nordeste: um 

_O desenvolvimento econom1co que 
a sÚOÊNE planejou para o Nordeste é 
completamente diferente daquilo que 
hoje presenciamos. A divergência en­
tre a concepção original e o sistema 
que viria ser implantado se reflete ni­
tidiyn!;:nte na evolução da política eco­
nômica que tem orientado o processo. 

Pode-se verificar fàcilmente que as 
transformações estruturais que consubs­
tanciavam a estratégia inicial rião foram 
efetivadas. O documento Bases da Po­
lítica de Desenvolvimento do Nordeste 
do Brasil e Esquema do Plano QUin­
qüênal da SUDENE (1959) resumia da 
forma que segue abaixo as diretrizes 
básicas da política de desenvolvimento 
a ser adotada: 

1) Intensificaçao dos investimen­
tos industriais, visando criar fontes de 
emprêgo nas zonas urbanas, onde já se 
acumulam grandes massas de subem­
pregados, e modificação da estrutura 
da economia regional, ainda fortemen­
te impregnada de resquícios- feudais. 

2) Transformação da estrutura 
agrária da zona úmida litorânea, visan­
do a utilização mais intensiva das ter­
ras, para aumentar a produtividade da 
economia açucareira e ,permitir a criá-
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A 

novo diagnóstico 
ção de unidades familiares especializa­
das na produção de alimentos. 

3) Modificação progressiva da eco­
nomia das zonas semi-áridas, no senti­
do de elevar sua produtividade e de 
torná-la mais adaptada às condições 
ecológicas. 

4) Deslocamento da fronteira agrí­
cola, visando incorporar à economia da 
região as terras úmidas do Sul da 
Bahia e do Maranhão, abrindo por in­
termédio dêste último as portas de 
acesso às terras amazônicas. 

Campo inalterado - A não realiza­
ção dos propósitos assinalados nos três 
últimos itens tem múltiplas implica­
ções. Tratava-se de reformar em pro­
fundidade a agricultura, uma vez que 
"a debilidade da economia do Nor­
deste" era atribuíd_a principalmente às 
"características estruturais de sua base 
agrária". Essa réforma não foi feita 
nem chegou a se tornar necessária pa­
ra a industrialização. 

O aumento da oferta de alimentos 
.a partir das terras férteis da Zona da 
Mata tinha por objetivo baratear o 
custo de vida nos centros urbanos do 
litoral e com isto permitir ao_ Nordeste 

valer-se de sua abundante rnão-de-obra 
a custos mais baratos. Havia sido diàg-
11osticada uma situ-ação ricardiana, na 

qual a indústria buscaria reduzir seus 
custos (salários nominais e matérias­
primas) através de avanços na agri­
cultura. 

A não renovação da agricultura 
costeira (no sentido de incrementar a 
produção de alimentos) não colocou os 
grandes centros urbanos diante de 
uma situação de oferta inelástica de 
gêneros de subsistência. Na prática -
graças aos avanços registrados na in­
fra-estrutura - não se verificou a ri­
gidez atribuída à oferta de alimentos, 
que, segundo os primeiros diagnósticos, 
poderia levar a região a depender ca­
da vez mais de alimentos importados 
do Centro-sul. A notável expansão que, 
se vem vedficando na oferta regional 
de alimentos (6,6% ao ano no decê­
nio 1956-1965) sugere inclusive que,' 
se os preços dos alimentos não se re­
duziram relativamente nos centros ur-, 
banos, isto decorre fundamentalmente 
das onerosas e abusivas práticas co-, 
merciais vigentes na região. 

O terceiro item, isto é, a almejada 
transformação das atividades econômi-
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cas das zonas semi-áridas, envolvia vá- •nerais; a recuperação das indústrias 
rios objetivos. Antes de mais nada .. a_ tradicionais; a melhoria das atividades 
transferência para o litoral úmido àâ ,diretamente vinculadas à oferta de ali­
produção de gêneros alimentícios cons- 1mentos (matadouros, frigoríficos, etc.); 
tituiria um aproveitamento mais racio- •e a implantação de empreendimentos 
nal do potencial produÜvo da região. i� grande poder germinativo. De acôr­
Não apenas por uma questão de ferti- · do com as demais transformações a 
!idade (superior no litoral)· como de serem simultâneamente processadas na 
distância, tornando-se mais lógica a agricultura as indústrias nordestinas 
distribuição espacial das atividades deveriam ser recuperadas e capacitadas 
agrícolas. para enfrentar a competição a que es-

Com o melhor uso das reservas de tavam sendo submetidas pelas "indús­
água, o deJjenvolvimento da agricultu- trias mais modernas e progressistas do 
ra da xerófilos, os progressos do sis- Centro-sul". 
tema de transporte e ainda a drenagem A grande exceção aberta no conjun­
de excessos localizados da população, to de metas relativas à indústria foi o 
pretendia-se reduzir enormemente o projeto de implantação de uma side­
imenso custo humano-social das gran- rurgia. _ Esta seria de fato uma inova­
des sêcas. A não realização dessas ção total na região e esperava-se que 
transformações (salvo avanços regis- dela partissem estímulos capazes de ini­
trados- na infra-estrutura) deixa em ciar um processo de diversificação da 
aberto a quesfão da vulnerabilidáde da estrutura industrial. A indústria side­
região a futuras crises de estiagem. rúrgica era tida como "teste decisivo" 
Como se sabe, foi a sêca de 1958 que em função do qual se decidiria a ca­
encerrou definitivamente a política an- pacidade do Nordeste de "consolidar 
terior de grandes obras de engenharia. seu parque industrial". 
Cabe perguntar como passará a políti� -- O acima exposto é amplamente su-. 
ca federal na área pelo teste de nova ficiente, para os que disponham de um 
sêca de particular agudez. mínimo de informações sôbre o vigo-

Por sua vez a política de coloniza- roso processo de industrialização em 
ção do Maranhão e do Sul da Bahia curso no• Nordeste, para tornar paten­
perdeu realce na orientação da suoENE, te que aquilo que se buscava nada tem 
como pode ser patenteado pela leitura a ver com o que no presente se passa. 
dos Ill e 1v Planos-Diretores. Prosse- Em vez de atuar numa região estagna­
guem os esforços no sentido de melho- da, freada por profundas deformações 
rar as condições daqueles que já se estruturais, a suoENE viria agir numa 
haviam fixado ou que vêm espontâ- economia em expansão. Ao invés das 
neamente chegando à zona do chama- transformações estruturais pretendidas 
do projeto Maranhão. Mas o progra- inicialmente, ela iria acelerar a expan­
ma se converteu numa sombra daque- são de uma economia que se renova 
!e vultoso povoamento orientado de- por adição e não por reforma. 
fendido como uma das linhas estratégi- Pràticamente desde sua criação a 
cas da SUDENE. atuação da 'SUDENE se orientou no se!!� tido de: a) incrementar o ritmo das: 

grandes obras de infra-estrutura - ! 
não mais relacionadas com o proble- ! 
ma das sêcas mas sim com as deficiên- i 

cias de serviços básicos da emergente [ 
economia nordestina; e b )' ampliar e: 
administrar os incentivos de diversos 
tipos oferecidos pãra a realização de\ 
investimentos privados na região. � 

Industrialização diferente - No que 
se. refere ao primeiro item o objetivo 
era, além da reabsorção do desemprê­
go urbano, a superação do arcaísmo 
dos estabelecimentos existentes. O do­
cumento de base acima citado falava 
da necessidade de enfrentar o verda-
deiro "colapso" em que se encontra­
vam "importantes ramos da indústria 
nordestina que não se reequiparam nos 
últimos decênios". 

Como linhas singulares de ação pro7 
punha-s

. 
e a p

.
olítica de desenvolvimenj 

to a promover a utilização a fundo d
1 matérias-primas locais, agrícolas e mi� 
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Ao ser aprovado o I Plano-Diretor 
em dezembro de 1961 , foi também ins­
tituído ·Um mecanismo que durante al­
gum tempo passou despercebicl.o, . ..mas 
que estava fadado a tornar-se o eixo 
central da política de industrialização 
da área. Trata-se do direito concedido 

às pessoas jurídicas de todo o país de•· 
deduzir até 50% · de seu Impôsto de 
Renda pai-a investimento no Nordeste. 

Aparentemente o chamado mecanis­
mo 34/ 18 constitui um refôrço do ins­
trumental de política econômica à dis­
posição da Superintendência. Na rea­
lidade, porém, êle iria permitir uma 
guinada na orientação industrial da 
região, num sentido não previsto pela . 
estratégia de desenvolvimento oficial-
mente adotada. 

·· 

A decorrência mais séria dessa gui­
nada talvez seja a de que a indústria 
preexistente ( e em crise) deixa de ser 
o foco central das atenções. Isto por 
sua vez significa que a indústria re­
gional iria deixando progressivamente 
de refletir a constelaç·ão de recursos da 
área, passando a guiar-se pelas opor­
tunidades recém-criadas, inclusive, é 
claro, o notável barateamento do fator 
capital. A . novll.,.polític.a_ tornava a in­
dustrialização· um fenômeno descom-

. prometido··· êôiri ãii transformações es­
tru_turais compreendidas na estratégia 
inicial. 

Emprêgo aumenta pouco - O núme­
ro de projetos aprovados pela SUDENE 
entre 1960 e 1967 se ·e1eva a 497. Pro­
curando estimar a ordem de grandeza 
dos investimentos previstos, o econo­
mista americano Albert Hirschman lan­
çou mão de uma relação capital-pro­
duto, através da qual inferiu P:,�to­
que de capital industrial da região. 
Concluiu que os investimentos aprova­
dos até fins de maio de 1967 já se 
equiparavam ao valor total do capital 
industrial da área. Em outras palavras, 
a efetiva implementação dos projetos 
até então aprovados acarretaria a du­
plicação do capital existente no setor 
industrial. Como os depósitos do sis­
tema 34/18 continuam ·aumentando 
firmemente e admitindo-se a manuten­
ção do · mecanismo até 1970 pelo me­
nos, pode-se ter uma idéia do gigan­
tesco impacto do atual ciclo inversio­
nista na indústria. 

, Enquanto se revela imensa a capa­
cidade_ de absorver capitais, o volume 
de emprêgo criado na área tem ficado 
aquém das mais modestas expectativas: 
cêrca de 45 míl nõvos empregos dire­
tos até 1967 inclusive. Essa cifra pode 
ser avaliada em contraste com a mão­
de-obra. empregada na indústria, que 
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no último censo era de 176 mil. A um 
acréscimo de cêrca de 100% de capi­
tal correspondeu apenas uma adição 
de 25% no emprêgo. 

A estrutura industrial emergente 
contrasta fortemente com a que exi� 
tia antes. Em 1962, no total do valor 
adicionado pela indústria na área, 71 % 
correspondiam a ramos integrantes do 
subsetor de bens de consumo e 29 % 
dos subsetores de bens de capital e 
bens intermediários. Já nos investimen­
tos resultantes dos proj�tos vinculados· 
ao sistema 34/18 apenas 32,7% se re­
ferem a bens de consumo e 67 ,3 % aos 
ramos de produtos· intermediários e 
bens de capital. A proporção de in­
dústrias produtoras de insumos 4>-dus­
triais e de equipamentos se apresenta 
superior à registrada rio parque indus­
trial do ·país como um todo. 

Fica assim evidenciada uma autên­
tica ruptura na trajetória industrial do 
Nordeste: a indústria que se está ins­
talando não parte da anteriormente 
existente mas se sobrepõe a esta. Isto 
se explica pelo que há de nõvo na re­
gião: a infra-estrutura, as economias 
externas, o mercado em expansão e 
reestruturação e enfim o subsídio de· 
.capitál. 

O único ramo tradicional que che­
ga a absorver grande volume de recur­
sos - a indústria têxtil -'-- não o faz 
orientado para uma eventual recupera­
ção de suas condições anteriores. Pelo 
contrário, simultâneamente com o fe­
chamento de um grande número de 
emprêsas verifica-se profunda transfor­
mação de algumas unidades. As emprê­
sas,;...procuram na realidade produzir 
O\lQ:OS tipos de artigos, destinados a 
substituir_ importações regionais. 

A questão da demanda - O presente 
impulso industrial arranca o setor ma­
nufatureiro do Nordeste d.é uma situa­
ção de relativa atrofia. Até certo pon­
to pode-se dizer que a indústria regio­
nal avança "em busca do tempo per­
dido". A velocidade com que se im­
plantam novas atividades determina no 
entanto que a mera recuperação do 
atraso relativo tenda a perder signifi­
cado, à medida que ganham importân­
cia as possibilidades criadas pela pró­
pria expansão. Em outras palavras, vai­
se tornando cada vez mais necessário 
que as· transformações em curso propi­
, ciem novas transformações e, em par­
, ticular, que a_ crescente oferta de pro-
dutos industriais seja capaz de (direta-
01,1 indiretamente) engendrar sua pró­
pria demanda. 
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A estruturação setorial e tecnológi­
ca da nova indústria nordestina não 
é de molde a engendrar :Q_emanda fimll 
de consumo em grande escala.· Apesar 
de a febre de aplicações propiciada pe­

agricultura,. o nôvo estilo de indústria 
se relaciona de forma predomínante 
com a urbanização; os serviços moder­
nos, etc. 

lo mecanismo 34/ 18 ser um dos mâis Agricultura é o limite - Arrefecido 
concentrados programas de industriali- o impacto dinamizador de vários fa. 
zação já realizados, não tendem em tôres que têm estimulado a agropecuá­
absoli.lto a _ equÜibrar:se a oferta ê . � ria até agora, cabe examinar a capa­
procura de· bens de consumo dela de- cidade de impulsioná-la por parte dos 
correntes. O exíguo emprêgo de mão- setores que lideram as transformações 
µe-obra pela nova indústria faz com em curso na atualidade. 
que a. renda criada tenlta uma composi- · A nova indústria nordestin�, devido 
ção funcion� que impede o funcionii- à suà-·composição sefõnãCiiõüoo-·soli­
mento do big-push, pelo Illenos tal . CC>- cita à agropecuária regional. em têrmos 
ihofoi "forinulàÕÓ- originalmente por de matérias-pi;i!!laS. Dado o n:clµzidÓ .. 
R.osenstein�Rodan. . · volume de ef!!P!:_�go_s <ij!'etos criados pe-

S_eria no entanto precipitado con- la indústria emergente, esta também 
cluir daí que existe notória incapaci- não c:ontribui _sµbstancialmente para ª· 
dade de auto-sustentação no atual pro- expansão da demanda de alimentos. 
cesso de industrialização._):-lo que se p·or sua vez as atividades terciárias fo, 
refere à criação __ d� demanda final de mentadas pela nova indústria quase 
cõnsüi.no a industrialização em marcha não utilizam ._insumos provenientes . dã 
no Nordeste pode contar com ramós de agricultura. 
átividades não industriais, surgidos .si- Ao mesmo tempo em que não jus­

·multânamente, nos quais �ão criados tificam um rápido crescimento da agri­
empregos qualificados e semiqualifica- cuHura, a indústri� emergente e o se­
'dos que, por seus padrões de remune� tor· de servíços Íguaii.neil.te não impõem 
·ração, criam demanda para os artigos renovação de seus métodos produtívos. 
da indústria emergente. Essa pressão ( excluída a com�!!_ção de 
, A capacidade de auto-susténtação outras áreas) põdeiiã"ser··mduzida por 
do sistema emergente decorre ainda de uma absorção ràpidainênte cr,1:sc��e 
modo mais daro da integração relati- trabalhadores por part:e dos n0VQL�I?::. 
vamente elevada do parque industrial tÓres. ·Sem ci'úvida "â nova indústria e 
em fase de montagem. A estruturação eis novos serviços não mantêm êsse ti­
s�torial e os padrões tecnológicos, que. po de relação com o setor rural. Jsto 
de··-um Jado impedem . que a nova in- não decorre apenas de sua reduzida ça: 
dústria engendre volumosa demanda pàcidade de absorção de mão-de--0b@ 
final de bens de consumo, possibilitam mas também da diminuição das 0P.Q!: 
a ocorrência de um relacionamento in- tunidades nos estratos menos qualifi­
t!fiíó tncomparàvelmente superior '"ao cadós. de trabalh�:- que -c�nstit� . .a 
registrado no parque manufatureiro. tr;l- · porta de entrada d,os homens do .. éam: 
�icional. Em conseqüência, levando erµ po para ingresso no mercado \l�bano 
conta a demanda intermediária, é vá- de trabalho.. 
liÔo afirmàr que a oferta estará crian- \ - Enquanto a indústria estabelecida 
do parcela_ significante de sua pr.ópria no Nordeste antes do presente surto de 
demanda. investimentos se vinculava estreitamen-

A esta realimentação via demanda .. te à agricultura regional, a nova indús­
intermediária há que adicionar ainda o '( tria tende a irradiar e receber estímulos 
fato de os próprios . serviços utilizarelll i dentro de um circuito fechado que rião 
em grande escala os mated�is,. ,peças, e 1 inclui as atividades tradicionais da área. 
equipamentos produzidos pela nova in,_ f'Ã roda dentada da agricultura só engre­. dustria. Materiais elétricos, plásticos, na de fato com as indústrias de produ­
acessórios de natureza variada são in- tos alimentares, têxteis, etc. Tõdas !!,S­
gredientes típicos dos novos estabele- sas atividades vegetativas se enc.ontiaRr 
cimentos comerciais, de crédito, escri- eôti-etàrito bloqueadas pela_ine�a 
tórios de promoção, administração, etc. de fatôres externos que as estimulem e 

No mesmo sentido atuam os investi- pela não absorção <le i;e_\Js--- -�s> 
���c�� orientados para a ''in..\ ,P�los setores" · diriâmiç:os. 

. ....... - . 

fra-estrutura de uso final", "que alimen- ,1 · Poder-se-ia supor -que a elasticida­
tám o ·estilo· intensivo ·mo'dernizante do, 'de-renda da demanda de alimentos, nu-' 
atual crescimento urbano. Enquanto na .ma· região de tão baixa renda per · ca­
década de 1950 o crescimento indus- l>ita e com tão evidentes sintomas de 
trial era · arrastado ( ou freado) pela subnutrição, se mostrasse particular-
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mente elevada. Colocada a questão nes- tegram os padrões de confôrto ditados 
tes têrmos, omite-se um fator de pri- pelos centros onde são moldados os cos­
mordial importância: a estrutura de tumes, a moda, etc. !)entro dêste qua- _ 
apropriação da renda em expansão. dro cabe assinalar que .as indústrias 
Pouco adianta que as massas tenham . · ·tradicionais têm ainda· menos chancês 
eleva<!a propensão a consumir alime.n- .í �ll<r·�qü.e . ..a"":-ª1!1*-�ª:--·-submétidõs a 
tos se a renda cresce de forma .extre- \. uma elevada dose de1,ropaganda � ao 
mamente concentrada, se as classes de 1 efeito demonstração, os consumido­
renda� altas e médias ( e mais a expor- '. • res de baixo poder aquisitivo tudo fa­
tação de rendimentos) absorvem 70 a f, zem para atingir os estratos inferiores 
80% da renda adicional. t ( os bens e serviços mais acessíveis) da 

. Falta de entrosagem - Ô coeficien­
te de elasticidade-renda da •comunidade 
reflete a aplicação de rendimentos por 
aquêle11 que dêles se apropriam. Os se­
tores modernos em particular tendem a 
gerar rendimentos que, à med.ida que 
se convertem em demanda final, vão 
incidir sôbre os bens e serviços que in-

escala de produtos modernos . 
A agr_icultura, o artesanato e a ve­

lha indústria se mantêm em seu inter­
relacionamento tradicional. Sua capaci­
dade de expansão fita mais na depen­
dência do crescimento vegetativo !la 
população do que qualquer outra variá­
vel. O equilíbrio a hii"ixo nível temnes­
te caso como possível elemento de per-

turbação a insuficiente capacidade de 
consumo dos indivíduos que anualmen­
te se vêm -incorporando à fôrça de · 
trabalho . 

. O que há de grave neste quadro é 
justamente a profundà desentrosagem 
entre· o complexo de atividades tràdi­
cibnàis, de grande pêso e profundo 
'ãfraso, e õ- comJ>lexo. de atividades di­
nãmicãs:- Cádà · complêX:o ·1em definidos 
·1 ôs'.liiíútes de seu dinamismo em seu re-
• lacionamento · interno. Desequilíbrios 
podem surgir em cada um; separada-

1 mente: o desequilíbrio surgido num 
1 complexo não atinge ( econômicamen­
te) o outro. Não há mecanismos de 
\ransferência de tensões: 
j Chega-se assim ao limiar de uma 
grande questão: quais as possíveis res­
postas a êste nôvo gênero de problemi,t? 

Como estimular a demanda 

Jorge 

Miglioli 

Nascido no Estado do Rio e formado 
pela Faculdade de Economia e 
Administração da UFRJ ( antiga 

Faculdade Nacional de Ciências 
Econômicas· da 

Universidade do Brasil), 
ê doutor em Ciências Econômicas pela 

· Escola Central de Planificação 
e Estatística, de Varsóvia, 

Polônia, onde apresentou tese sôbre 
desenvolvimento econômico. 

MIGL/OLJ trabalha atualmente em 
grande escritório de planejamento de 

São Paulo e está preparando para 
publicação nos próximos meses seu · 

livro "Uma Política de 
Desenvolvimento 

.para Economias Subdesenvolvidas". 
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Uma economia capitalista desen­
volvida costuma apresentar um eleva­
do montante de capital per' capita (por 
capital entendemos aqui apenas o ca­
pital fixo) · e uma grande diversifica­
ção de seu estoque de capital, mais ou 
menos homogêneamente distribuído 
por todos os setores da economia. O 
grande montante de capital per capita · 
responde pela elevada produtividade do 
trabalho, enquanto a . diversificação do 
estoque de capital toma possível o 
atendimento de qualquer tipo de de-
11}.anda. 

Das duas características acima re­
lacionadiy, pode-se depreender que rião 
é no lado da produção (ou seja, da 
oferta) onde se encontra o problema 
básico do crescimento das economias 
capitalistas desenvolvidas. Dispondo 
de uma alta produtividade do trabalho, 
e de uma estrutura produtiva que po­
de fàcilmente atender às demandas de 
bens de produção, as economias capi­
talistas desenvolvidas contam com 
meios para atingir ·altas taxas de 
acumulação de capital é daí altas ta­
xas de crescimento econômico. 

Contudo essas economias apresen­
tam geralmente um crescimentQ ape­
nas moderado e com oscilações. Isso· 
decorre da lenta expansão da deman- · 

da efetiva (isto é, da procura, expres­
sa em poder aquisitivo real, de bens 
de consumo e de produção), de modo 
que a produção tem de aumentar tam­
bém moderadamente, adaptando-se ao 
nível da ·demanda. Do contrário have­
ria crise de superprodução. Em conse­
qüência disso o estoque de capital 
nessas economias apresenta constante 
capacidade ociosa. O capital opera a 
um nível inferior . ao de sua capacida-' 
de produtiva real. · 

A· expansão da demanda efetiva é 
pois necessária para ,liquidar a capaci­
dade ociosa do estoque· de capital exis­
tente e estimular o investimento e daí 
provocar o crescimento da renda na-. 
cional. Uma solução para expandir a 
demanda efetiva estaria na redistribui­
ção da renda em favor das camadas 
sociais de mais baixo nível de renda. 
Essa medida porém contraria as regras 
vigentes. Para remediar o problema 
os governos dos países· desenvolvidos 
procuram aumentar suas próprias des­
pesas (principalmente em bens não 
produtivos, como é o caso dos arma­
mentos), elevando assim o nível da 
demaóda. 

Modêlo de subdesenvolvimento 
Nas economias capitalistas subdesen-
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